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CONTROLE DE Brachiaria brizantha, COM USO DO GLYPHOSATE, NA
FORMAÇÃO DE PASTAGEM DE TIFTON 85 (Cynodon spp.)1

Brachiaria brizanthaControlUsing Glyphosate for Tifton 85 (Cynodon spp.) PastureFormation
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RESUMO - Este trabalho foi proposto com o objetivo de avaliar a eficiência do herbicida
glyphosate no controle de Brachiaria brizantha, cultivar Marandu, na formação de pastagem
de Tifton 85. O experimento foi realizado em ambiente desprotegido, utilizando vasos de
polietileno com capacidade de 10 L. Os tratamentos constituíram-se de duas épocas de
aplicação e oito doses: 0, 90, 180, 360, 720, 1.080, 1.440 e 1.800 g e.a. ha-1 de glyphosate, no
esquema fatorial 2 x 8. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro
repetições. Cada parcela foi constituída de um vaso com duas plantas de B. brizantha e duas
de Tifton 85. A primeira aplicação do glyphosate foi realizada antes do perfilhamento das
plantas de B. brizantha, quando estas apresentavam cerca 10 cm de altura, e a segunda,
quando as plantas estavam com quatro a cinco perfilhos e aproximadamente 20 cm de altura.
Para cada época de aplicação foram realizadas avaliações visuais de controle de B. brizantha
e intoxicação nas plantas de Tifton 85, aos 15, 30 e 60 DAA (dias após aplicação). Aos 60 DAA,
as plantas de ambas as espécies forrageiras foram cortadas e secas em estufa, assim como a
rebrota aos 60 DAC (dias após o corte). Porcentagem de controle de 90% de B. brizantha, aos
60 DAA, foi obtida com 133,60 g ha-1 na primeira aplicação e 365,63 g ha-1 na segunda. Foi
observado aos 60 DAA, na primeira e segunda épocas de aplicação, que baixas doses de
glyphosate (133,60 e 365,63 g ha-1, respectivamente) promovem controle da braquiária, com
ausência de rebrota dessas plantas aos 60 DAC, e intoxicação leve de Tifton 85, sem influenciar
o rendimento desta forrageira. Devido à maior tolerância do Tifton 85 ao glyphosate, é possível
o controle de Brachiaria brizantha utilizando doses baixas de glyphosate, sem, no entanto,
comprometer o rendimento forrageiro de Tifton 85.

Palavras-chave: braquiária, herbicida, controle químico, tolerância.

ABSTRACT - This study aimed to evaluate glyphosate efficiency in the control of Brachiaria
brizantha , cv marandu, for Tifton-85 pasture formation. The experiment was carried out in
the field in 10L capacity polyethylene pots, and arranged in a randomized block design, in a
2 x 8 factorial scheme, with two application times, eight glyphosate rates (0; 90, 180; 360;
720; 1,080; 1,440; and 1,800 g e.a. ha-1), and four replicates. Each plot had a vase with two
B. brizantha cv. Marandu and two Tifton 85 plants. The first application time was before
B. brizantha plant tillering, when the plants were 10cm high and the second one, when
B. brizantha was around 20cm high and showed four or five tillers. For each application time,
visual evaluations of B. brizantha control and intoxication in the Tifton85 plantswere conducted
at 15, 30 and 60 DAA (days of application). At 60 DAA, the plants were cut and dried in a
greenhouse, and sprouts were evaluated at 60 DAC days after cut. Control percentage of
90% of B. Brizantha, at 60 DAA, was obtained with 133.60 g ha-1 in the first application and
365.63 g ha-1 in the second. At 60 DAA after the first and second application, respectively, low
dosages of glyphosate (133.60 and 365.63 g ha-1), wereobserved to promoteB. brizantha control
with absence of sprouts at 60 DAC, andmild intoxication of Tifton 85 without influencing its yield.
Due to the higher tolerance of Tifton 85 to glyphosate, it is possible to control B. brizantha by
using low doses of glyphosate, without compromising Tifton 85 forage yield.

Keywords: Brachiaria brizantha, herbicide, chemical control, tolerance.
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INTRODUÇÃO

A efic iência da pecuária brasileira nos
últimos anos relaciona-se principalmente à
utilização das gramíneas forrageiras como
principal recurso a ser explorado para alimen-
tação dos rebanhos.Entretanto, um dos princi-
pais fatores responsáveis pelos baixos índices
de produtividade da pecuária nacional é a
estacionalidade da produção de forragens,
visto que os níveis de produção animal obtidos
na estação das águas são comprometidos pelo
baixo rendimento forrageiro durante o período
das secas (Pereira, 2000).

O Brasil tem grande potencial de explora-
ção da pecuária a pasto, sendo crescente o
interessepor programas que visem a integração
do manejo da pastagem e conservação de
forragem, nas formas de feno e silagem.

Dentre as espécies forrageiras uti liza-
das para produção de feno e para o pastejo,
destacam-se as do gênero Cynodon, popu-
larmente conhecidas como gramas-bermuda
e estrelas. Nesse grupo, vários cultivares estão
disponíveis no mercado, como o Coastcross
[C. dactylon cv. Coastal X C. nlemfuensis var.
robustus ], Fl or ic o (C. nlemfuens is var .
nlemfuensis), Florona (C. nlemfuensis var.
nlemfuensis ) e Ti fton 85 (Cynodon spp. )
(Oliveira et al., 2000; Alves et al., 2001;
Gonçalves et al., 2003; Rocha et al., 2001;
Rovetta et al., 2001; Alvim et al., 2003; Belluzzo
et al., 2002; Rosa et al., 2002).

O cultivar Tifton 85 foi desenvolvido por
Burton et al. (1993). Essa forrageira é um
híbrido F1 entre a introdução Sul-Africana,
registro P1 290884 (Cynodon dactylon) e Tifton
68 (Cynodon nlenfüensis). É um cult ivar
perene, de porte mais alto, com colmos mais
compridos, folhas mais largas e cor verde-
escura, rizomas grandes e em menor número,
e estolões que se expandem rapidamente
(Burton et al., 1993), sendo selecionado pela
alta produtividade e digestibilidade, quando
comparado com a maioria das bermudas hí-
bridas (Pedreira, 1996). Multiplica-se através
de mudas enraizadas ou estolões, possuindo
exigência média a alta em fertil idade, que
são considerados os fatores limitantes na
formação dessas forrageiras; tem bom desen-
volvimento em regiões tropicais e subtropicais

(Burton et al., 1993; Pedreira, 1996; Hill et al.,
1993, Evangelista, 2005). É recomendado para
fenação e para pastejo em decorrência da
boa relação folha/colmo que possui, com boa
aceitabilidade por bovinos, eqüinos, ovinos e
caprinos.

Algumas espécies do gênero Brachiaria,
como B. brizantha e B. decumbens, possuem
ampla adaptação edafoc limáti ca e fáci l
disseminação devido à grande quantidade de
sementes produzidas e à dormência destas,
facilitando a sua dispersão ao longo do tempo.
Embora consideradas excelentes forrageiras,
essas espécies não possuem boa aceitabilidade
por parte de eqüinos e muares e, também, po-
dem ser indesejáveis em áreas de cultivos
agrícolas ou naquelas destinadas à produção
de forragempara pastejo, ensilagemou fenação
com outras espécies menos competitivas.

A vantagem competitiva deB. brizantha em
relação a Tifton 85 é esperada, devido, princi-
palmente, ao diferente padrão de crescimento
dessas duas espécies.B. brizanthapossui porte
mais ereto, podendo atingir mais de 1,5 m de
altura (Lorenzi, 2002). Já o Tifton 85 possui
porte mais baixo, com crescimento horizontal
em relação ao nível do solo. Nessas condições,
ao ser sombreadopelasplantas deB. brizantha,
o Tifton 85, por ser uma planta demetabolismo
C4 de fixação de CO2, tem seu potencial de
crescimento e desenvolvimento limitado,
resultando emmenor produtividade. Em razão
dessa interferência, torna-se fundamental o
controle das plantas de braquiária em áreas
de cultivo de Tifton 85.

A implantação de pastagem de espécies de
propagação vegetativa, como o Tifton, em áreas
com alta infestação de gramíneas de propa-
gação seminífera, como as braquiárias, não é
tarefa muito fácil, devido à competiçãoexercida
por essas espécies e à falta de herbicidas
seletivos, com efeito graminicida. Entretanto,
espécies de propagação vegetativa possuem
tecido de reserva e, normalmente, toleram
dosesmais elevadas de herbicidas que as plan-
tas jovens originadas de sementes. Além disso,
segundo Silva et al. (2006), algumas gramíneas
sãomais tolerantes a herbicidas do que outras,
sendo isso uma ferramenta importante no
manejo de espécies daninhas em culturas com
maior grau de tolerância.
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Foi verificado, em ensaios preliminares,
que o Tifton 85 tolera doses mais elevadas
do glyphosate em relação às plantas de
Brachiaria brizantha, o que leva à hipótese
do uso desse herbicida para o controle de
Brachiaria brizantha em pastagem de Tifton
85.

Assim, avaliou-se a eficiênciado glyphosate
no controle de B. brizantha, cultivar Marandu,
na formação de pastagem de Tifton 85.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em ambiente des-
protegido, no campus da Universidade Federal
de Viçosa, em Viçosa-MG, localizada a 20o 45’
de latitude sul, 46o 51’ de longitude oeste e
689 metros de altitude, entre os meses de
dezembro de 2004 e maio de 2005.

Os tratamentos constituíram-se de duas
épocas de aplicação e sete doses: 0, 90, 180,
360, 720, 1.080, 1.440 oito 1.800 g e.a. ha-1
de glyphosate, no esquema fatorial 2 x 8. O
delineamento experimental utilizado foi em
blocos casualizados, com quatro repetições.
Cada parcela foi constituídade um vaso de fun-
do perfurado, contendo 10 L de solo (Latossolo
Vermelho-Amarelo, LVA), previamenteadubado
com 5 kg de superfosfato simples por m3, com
duas plantas de Brachiaria brizantha cultivar
Marandu e duas plantas de Tifton 85. Os vasos
foram mantidos em ambiente desprotegido.
As plantas de Tifton 85 foram provenientes
de estolões padronizados por tamanho e peso
e transplantadas nos vasos. B. brizantha foi
semeada em bandejas de polipropileno, na
profundidade de 1 cm, sendo transplantadas,
20 dias após emergência, duas plântulas por
vaso, intercaladas às duas plantas de Tifton
85. As irrigações foram feitas diariamente,
mantendo-se o solo próximo a 80% da capaci-
dade de campo.A cada 14 dias foram efetuadas
adubações em cobertura com 3 g da fórmula
N-P-K (20-05-20) por vaso. As demais plantas
que ocorreram nos vasos foram eliminadas
manualmente, buscando, assim, observar o
efeito dos tratamentos apenas nas duas espé-
cies estudadas.

No momento da aplicação a temperatura
do ar se encontrava a 23 oC, com umidade
relativa de 80% e velocidade do vento de

4,0 km h-1. A aplicação foi feita com auxílio
de um pulver izador costal , munido com
barra de dois bicos de jato plano (“leque”)
XR 11002, espaçados entre si de 0,5 m, à
pressão constante de 210 kPa, aplicando um
volume de calda equivalente a 180 L ha-1, em
duas épocas, considerando o desenvolvimento
das plantas de B. brizantha como referencial.
A primeira época de aplicação ocorreu no
final de dezembro de 2004 e foi realizada antes
do perfilhamento das plantas de B. brizantha,
momento em que apresentavam cerca de
10 cm de altura; a segunda apl icaçao foi
realizada no final de janeiro de 2005, com
cerca de quatro a cinco perfilhos por planta
e aproximadamente 20 cm de al tura . O
produto comercial utilizado foi o Roundup ori-
gina l, na concen tração de 360 g L -1 de
glyphosate.

Foram realizadas avaliações de controle
das plantas de B. brizantha e nível de intoxi-
cação das plantas de Tifton 85, aos 15, 30 e
60 DAA, por meio de observações visuais,
utilizando-se a escala de 0 a 100, sendo 0 a
ausência de controle ou intoxicação e 100
o controle total da espécie ou morte das plan-
tas, respectivamente para B. brizantha e
Tifton 85.

As plantas de ambas as espécies foram
cortadas ao nível do solo aos 60 DAA, sepa-
radas e secas em estufa de renovação forçada
de ar a 60-70 oC, até peso constante. Após o
corte das plantas, o solo dos vasos foram
adubados e irrigados, a fim de proporcionar
condições ideais para rebrota das plantas. Aos
60 DAC, avaliou-se a capacidade de rebrota,
realizandooutro corte e secagemda parte aérea
das plantas de B. brizantha e Tifton 85.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância pelo teste F a 5% de probabilidade.
Posteriormente, os dados referentes ao controle
de B. brizantha e à intoxicação de Tifton 85
foram submetidos a análise de regressão; na
escolhadosmodelos, levou-se em conta a expli-
cação biológica, o R2 e a significância dos
parâmetros. Para os dados de matéria seca,
foi feita comparação entremédias, para as duas
espécies avaliadas, através do teste de Tukey
a 5% de probabilidade. Os dados foram anali-
sados com auxílio dos programas computacio-
nais Sigmaplot e GENES.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação do glyphosate no controle de
B. brizantha e na intoxicação das plantas de
Tifton 85 foi influenciadapelas doses utilizadas
(P<0,05), na primeira e segunda épocas de
aplicação do herbicida, tanto na aplicação
sobre as plantas antes do perfilhamento como
nas plantas com quatro a cinco perfilhos.

Quando a aplicação do herbicida foi rea-
lizada antes que as plantas perfilhassem, o
controle de braquiária superior a 90% foi
obse rvado a part ir da concen tração de
1.068,75 g ha-1 aos 15 DAA; 175,78 g L ha-1
aos 30 DAA; e 133,60 g ha-1 aos 60 DAA
(Figura 1). Verifica-se, na Figura 1, que o efeito
do glyphosate sobre B. brizantha foi lento,
mostrando-se eficiente a partir de 30 DAA.

Os níveis de intoxicação nas plantas de
Tifton 85, em relação às doses que propor-
cionaram controle eficiente deB. brizantha aos
30 e 60 DAA, para a primeira época de
aplicação, foram, respectivamente, de 13,60%,
referente à dose de 175,78 g L ha-1; e 1,21%,
referente à dose de 133,60 g ha-1. Esses valores
são relativamente baixos, evidenciandoamaior
sensibilidade das plantas de B. brizantha ao
herbicida glyphosate, quando em comparação
com as plantas de Tifton 85 (Figuras 1 e 2). A
Figura 5 ilustra a produção de matéria verde
de B. brizantha até 90 g ha-1 do glyphosate e
de Tifton 85 até 1.080 g ha-1, aos 60 DAA.

Na primeira época de aplicação, verificou-
se para a massa seca da parte aérea, aos
60 DAA, decréscimo na produção de forragem
de Tifton 85 nas doses superiores a 720 g ha-1
do glyphosate, quando em comparação à
testemunha sem herbicida. Aos 60 DAC,
observou-se ausência de rebrota de plantas de
B. brizantha a partir de 180 g ha-1 (Tabela 1),
confirmando o controle que fora observado a
partir da concentração de 133,60 g ha-1 (Figura
1). Essa eficiência no controle resultou em
maior produção de massa seca de Tifton 85
para as doses entre 180 e 720 g ha-1, devido à
eliminação da competição promovida por
B. brizantha. No entanto, doses superiores a
720 g ha-1 promoveram redução de massa
seca de Tifton 85 devido à intoxicação causada
pelo herbicida, inibindo a rebrota nas doses
mais altas. A part ir da concentração de
1.440 g ha-1, observa-se ausência de brotações
das plantas de Tifton (Tabela 1).

Figura 1 – Porcentagem de controle de Brachiaria brizantha
aos 15, 30 e 60 dias após a aplicação (DAA), em função das
doses de glyphosate aplicado sobre plantas dessa espécie
antes do perfilhamento (primeira época de aplicação).

Figura2– Porcentagem de intoxicação deCynodon spp. (Tifton
85) aos 15, 30 e 60 dias após a aplicação (DAA), em função
das doses de glyphosate aplicado sobre plantas de
Brachiaria brizantha antes do perfilhamento (primeira
época de aplicação).

Quando a aplicação foi real izada em
plantas nos estádios de quatro a cinco perfi-
lhos, observou-se controle de B. brizantha
supe ri or a 90% a part ir das doses de
534,38 L ha-1 aos 30 DAA e 365,63 L ha-1 aos
60 DAA (Figura 3). Nessa situação, os níveis
de intoxicação das plantas de Tifton 85 foram,
respectivamente, de 9,55 e 0,71%, considera-
dos baixos (Figura 4). Esses resultados indicam
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que B. brizantha possui maior sensibilidade
ao glyphosate, quando em comparação com as
plantas de Tifton 85 (Figuras 3 e 4), mesmo
em plantas mais desenvolvidas, após o per-
filhamento.

Em plantas de B. brizantha com quatro a
cinco perfilhos, a dose de glyphosate requerida
para controle desta espécie foi maior que
aquela aplicada antes do perf ilhamento.

Figura 3 – Porcentagem de controle de Brachiaria brizantha
aos 15, 30 e 60 dias após a aplicação (DAA), em função das
doses de glyphosate aplicado sobre plantas de Brachiaria
brizantha com quatro a cinco perfilhos/planta (segunda
época de aplicação).

Comportamento semelhante foi observadopara
a tolerância do Tifton 85, com o aumento da
idade da planta, devido ao maior acúmulo de
reservas, o que está de acordo com Silva et al.
(2003), os quais relatam que a dose de herbi-
cidas a ser aplicada varia em função da espécie
e com a idade da planta. Esses resultados indi-
cam que, quanto mais jovens se encontrarem
as plantas de B. brizantha, menor o gasto com
herbicida para o seu controle.

Figura4 – Porcentagem de intoxicação deCynodonspp. (Tifton
85) aos 15, 30 e 60 dias após a aplicação (DAA), em função
das doses de glyphosate aplicado sobre plantas de
Brachiaria brizantha com quatro a cinco perfilhos/planta
(segunda época de aplicação).

Tabela 1 - Massa seca de Cynodon spp. (Tifton 85) e Brachiaria brizantha , submetidas às doses de 0, 90, 180, 360, 720,
1.080, 1.440 e 1.800 g e.a. ha-1 do glyphosate, aos 60 dias após aplicação (DAA) e na rebrota aos 60 dias após o corte
(DAC), para a primeira época de aplicação (antes do perfilhamento de Brachiaria brizantha)

60 DAA 60 DAC

Tifton 85 Brachiaria brizantha Tifton 85 Brachiaria brizanthaDose (g e.a. ha-1)
Glyphosate

Massa Seca (g por vaso) Massa (g por vaso)

Testemunha 114,475 a 10,075 b 46,825 ab 20,10 a

1.800 0,0 c 0,0 c 0,0 d 0,0 b

CV (%) 20,02 63,71 28,33 70,68

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Na Tabela 2, verifica-se que a produção de
massa seca de B. brizantha, aos 60 DAA, não
foi afetada pelo glyphosate até 180 g ha-1, mas
afetou a rebrota, uma vez que a biomassa, aos
60 DAC, foi menor. O glyphosate a partir da
dose de 360 g ha-1 promoveu redução drástica
na massa seca de B. brizantha aos 60 DAA e
total inibição da rebrota aos 60 DAC. Essa
eficiência no manejo de B. brizanthabeneficiou
o crescimento do Tifton 85, pela eliminação
da competição.

Foi observado aos 60 DAA, tanto na
apl icação antes do per fi lhamento quanto
com plantas com quatro a cinco perfilhos,
que baixas doses (133,6 e 365,63 g ha-1, res-
pectivamente) levam ao controle eficiente de
B. brizantha, o que é confirmado com a au-
sência de rebrota dessas plantas a partir das
doses de 180 e 360 g ha-1, aos 60 DAC. Nestas
doses, as plantas de Tifton 85 apresentam
baixa porcentagem de intoxicação, não in-
fluenciando o rendimento dessa forrageira
(Tabela 1).

Plantas de Tifton 85 possuem rizomas, que
podem estar relacionados à maior tolerância
ao glyphosate, servindo como reservas nutri-
tivas e possibilitando sua rebrota. Esse efeito
parece estar relacionado à idade da planta,
tendo as mais velhas maior tolerância ao
herbicida, provavelmente devido à maior quan-
tidade de rizomas, e, assim, maior acúmulo

de reservas. Nesse sentido, foi observada, na
segunda época, alta capacidade de rebrota das
plantas de Tifton 85 mesmo em altas doses do
herbicida (1.800 g ha-1). Acredita-se, segundo
Machado (2005), que os rizomas formados
pelas plantas de Digitaria insularis são ricos
em amido, constituindo uma barreira para
translocação do herbicida e fonte de reserva
para sobrevivência, permitindo rápidabrotação
das gemas dos estolões. Tuffi Santos et al.
(2004) , es tudando Commel ina di f fusa e
Commelina benghalensis , verificaram que a
tolerância ao herbicida glyphosate era maior
em C. diffusa em razão da maior quantidade
de amido encontrada no caule, quando compa-
rado a C. benghalensis.

A determinação da época de aplicação e
da dose requerida para que o herbicida exerça
controle eficiente da espécie daninha, cau-
sando o menor dano possível à cultura, é de
suma importância. Aplicações tardias podem
ser ineficientes no controle, pela necessidade
de doses mais elevadas do herbicida, resul-
tando em maior intoxicação na cultura, e,
também, pelo maior período de competição
exercida pela planta daninha. Dessa forma,
os resultados permitiram concluir ser possível
o manejo de B. brizantha, na formação de
pastagem de Tifton 85, utilizando doses de
glyphosate de acordo com a época de aplicação,
devido à diferença de sensibilidade entre as
duas espécies ao herbicida.

Figura 5 -Matéria verde de plantas de Cynodon spp. (Tifton 85) e Brachiaria brizantha, aos 60 dias após a aplicação (DAA), na
primeira época experimental (aplicação antes do perfilhamento da planta de Brachiaria brizantha), para as seguintes doses de
glyphosate: testemunha sem herbicida (A); 90 g ha-1 (B); 180 g ha-1 (C); 360 g ha-1 (D); 720 g ha-1 (E); e 1.080 g ha-1 (F).
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